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Realizou-se domingo ultimo,
neste dístricto, a inauguração da'
ponte "Barra do Rio Serro".
Para, esse Um aqui estiveram

çs snrs. Dr. Marinho Lobo, Suo
perintendente Municioal e conse.
Iheiros Austergilio 'Menezes' e
Avelino de Carvalho, da commis­
são de obras publicas do Conse­
Iho Municipal de Joinville.

Esses hospedes illustres foram
recebidos na sede do districto
pelo sr. Intendente Municipal em
companhia do qual e mais dos
snrs. José Emmend9;rfer, índús
trlal e Bent-o Athayde Collector

, Estadoal, seguiram para o -local
, da ponte. ,

Em, Rio Serro, foram essas, au­
toi'idadéS festiyamente recebidas;
âo som de uma b�rJda de música.
Aguardavám ahi a chegada do

Dr. Super.intendente os srs. Hen­
ríque Piaeera, ,Angelo Rubiní,
Guilherme We�ge índustriaes da
quella localidade' e Bernardo
Orubba, Francisco ,Fischer Leo­
poldo Janssen,' José Müller, Wal,
ter Breithaupt, commercíantes e,
industriaes neste distríeto, alem
des srs, [oão, Ráymundo, Juiz de
Páz e Tenente Aprigio delegado
de Policia do districto, estaciona­
va Raquelles arredores uma gran·
de massa de povo.

\

A inauguração
teve 1ugar as 11 horas, quando
o sr. Dr. Superintendente, em

nome do município que governa
e) como 'representante do Conse.
,lho Municipal, ,recebia e inau­
gurava aquetla grânikobra, tendo
seu discurso sido muito aplaudido.
Por S. Exa. foi convidada 2 se·

nhorinha Irmga�idWeege para ml,
drinha, ten'do ao, ser descoberta
a placa resoado ,grJlnde salva de
palmas e lev.ant�dos muitos vivas
ao coronel Oo'vernador· do Estado,
Dr. Ulysses Costa, Dr. Victor
Konder e 'Marinho Lobo.
Em seguidá fallou o director

desta folha, congratulando·se conl
:1- pOpulação pelá construcção da.
guella obra, ·S. S. referi!il se Ion.
g'a�ente' sobre a admittistràção
do Dr. Marinho ·Lobo. Lembrou
que déntro Jie um'anno era
aquella a segunda ponte de vulto

que se construia. Disse, que o

Dr. Marmno, sem majoração de
impostos, conseguio dotar [oin
ville de importarues mel haramcll·
tos. Sem lembrar as obras de
J emodelàção da cidade, citou 05

melhoramentos feitos no Hospital
Municipal COrl1 a' aquisição de
um Raio X, alem desse gra-ide
numere Oe pontes construidas e'

estradas rnacadarnisadas: Disse ain
da, que graças a inter-venç.ão do
Dr. Marinho temos hoje uma se

ríe- de leis e regulamentos que
nos põe em lugar de destaque
não só aqui como fóra do Estado,
taes como a defeza da tauna, re.

gulamentos sobre' construcções e

vehiculos e muitos outros, Seu
diM14f'ss�fQhmuHo.. a.:pohC:i(if.· ,

:
,

Ainda Iallarám e foram muitos
aplaudidos os srs, Francisco Frs­
eher, Henrique Piazera e Carlos
Vasel, que se congratularam com

a população e appellararn para
que a população de Járagua, corm t

até hoje continuasse a prestigiar
o iltustre Superintendente que
tanto se esforçava pelo progresso
do municiplo,

, Ponte

inaugurada mede 32 -rnetres de
cowprimento sobre 4,60 d� largo.
Assenta sobre 4 pilares de gra·
nito com 4 metros de áltura aCi·
ma' do nivel normal da agua.
E' coberta com zinco corogoado,
sendo a primeira nessas condi'
ções construida pela municipa:
!idade.

eK'e

Qnizeram fazerbonito ...
e .íeram para o olho

da rua ...
o caso: das dioceses no Paraná,

deixou muita gt:lJtt! a ver uavios.
, Como se sabe 'O Congresso
votou e Cl Presidente daquelle
Estado sanccionou a.lei dando um
auxili» pata Installação ,das duas
novas dioceses a serem creadas
naquelle 'Estadrl.
Con Ira esse beneficio se í-uur.

'giràm dlversos representantes de
Ó'Jlrai reli�iõ�s que Rum .tele­
gram na u.n t.mto ;;!rossdro, pro,
testaram perante o Presidente da
Repnblica.
O snr. Presidente do- Paraná

mandou, 'por terem assignado o

dtto , ��I�g.{'�lUru�
_.))l�l?J\�� PAr

60 dias"" � snr, nãrió VeHozo,
prolessor da Escola Normal e o

sr. Lins de Vasconcellos, tabellião,
que allem disso es ão sendo pro
cessados de accordo com a lei
da imprensa.
O mais interessante é

_ que o

ultimo desses dois, quando cha­
mado em Iuizo, "tirou'o corpo
íóra'', turno diz o 1I0SS0 caboclo
e d -ixon r<tO embrulho o director

, do j irnal, ao qual levara' o tele­
gramma para ser 'publicado, sem

as
.

formalidades Iegae-, isto é
sem os requisitos que a lei Gordo,
íns,titliliu 'para martirio dos jo".
n'a-listas.

'

Tem cada um! '

,

. -, • 'er

Lá .�,'assim. . ., .
'llOI a inauguraçãO Um telegramma de '.Sã9 Paulo

teve lugar a churascada acampa- annuncia .que o'Governo Estadoal
nhad� de geladas garra�as de An- prohibiu 'a >exportação do feijão,
tartica, tendo o Dr. Superinten, cómo ja o fez com outros pro·
dente e comitiva se retirado as ductos para' fora do Estado.
3 boras da tarde, s.endo acampa. A Estrada �e feno Central
nhados até a sede do districto ,achou que nlo prec.isava respei.
por grande numero -de pessoas.

..

tar tal ordern, ,mas o go,verno
De: Jaraguá tamb�m föi passa� não' se deu por' acbado e pediudo um telegramma com grande ..

,
..

"

.

numero de assignaturas ao Dr. provl�enclas ao Ministro da Via·

Ulysses Costa, Chefe do Partido, çãG ,que mandou que a ordem
congratulando se com So Sxa. do governo de São Pau.lo fosse
,

-

respeihda.
"

'

., ,
\ Porque nãö se fará por, a.qui

o' mesmo com a' bànha, milho,
,

assucar e ()utros productos que
estão pela hora (ia mórte •.•

Encontra·se a carta geographica que
o descobridor da Amerlea desenhou

para a sua, viagem

A série de descobertas de do­
cumentos sobre as graudes em­
prezas navegadoras dos séculos
XV e XVI, parece, ainda não
attingiu o seu período final de
'encerramento. As navegações
oceanicas de portuguezes, hespa
nhöes e italianos - das quaes
resultaram o conhecimento irrte.
gral da terra - têm fo1necido
tim abandante material informa­
tivo até aqui accumulado o não
ha impedido, ein todo caso, as

divergencías, as disputas e as

opiniõe') désenccntsadas no�t,Ik,>",..:",�"",_.
das, interpretações, Por isso meso

,

mo, talvez, - pelo numero va·

riado e confuso desses documen­
tos - é que, em certos pontos,
não se chegou a uma doutrina I

definitiva, E' de hontem, pöde-se
dizer, a descoberta, nos archivos
portuguezes, da carta do escri- ..

vão Caminha - o primeiro teste-
munho sobre a historia do Brisil
-

\

e é' de hoje, de nossos dias
o litígio sobre a comrnodídade
ou .não do achado de i Cabral.
A�ora temos a noticia de que
teria sido encontrado na Biblio.
theca Nacional de França 'um

mappa attribuido li Christovão
Colombo. Os eruditos assim o

crêm. Teria sido desenhàdo parª
a viagem que ô almirante genú.
vez jj,zera, tentando chegar as

.lndiias "Pelo occidente e da qual
resuUâra, inesperadamente, a des­
coberta

l
de um- novo mundo.

G' passivei que essa carta ago·
ra encontrada -nos archivos da
Bibliotheca, Nacional, em França;
sem l10rne de autor e' imputada:
ao grande navegador. seja um

decalque 'daqueHa que Paulo Tos­
canelli lhe enviara de florenca
�companhilOdo uma epístola se·

bre a rota a seguir para altingir
(l paiz das ,espççiarias. Sabe se

que a idéa da viagem de Colom­
bo, e da qual resultou a mais
importante desco)2erta dn seculo
XV, foi fecUl�dada por aquella
correspondencia do celebre phy.
sic(\ florentino. Paulo TosoaneUi
escrevera,:a 25 de junho de 1474,
para'1 um dos atilicbs�da cor'te de

D ?Coos·

Um documento, de
I

Colombo
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Affonso v: rei d� Portugal, !in -

íormando.o das distancias e das­
condições das terras oríentaes''
Cipango" e ��Gatajq��,,\,'lazendo
acompanhar essas infol fua-çõ:<S"de
uma carta navegatoria. pela qual
se poderiam ver aquellas distan­
cias de Lisboa ás referidas terras.

Nessa cattà�or'iginalmente 'es.
cripta em latim dizia Toscanellí,
segundo a versão italiana feita
por Fernando Colombo, filho dó
almirante :

A Christovão Colombo, Paulo
physico, saudações:
Vejo' o ,teu nobre e grande de­

sejo de .querer chegar lá, onde
nascem os espeixaríos, ,

s.,
,

,

Em resposta a, uma tua carta,
lê mando a copia de uma outra
.que ba alguns dias, eu escrevi ii
um amigo meu, demonstro do -----,.-\-----------------
serenissime Rei de Portugal, an- }

tes das guerras de Castella, em precisa as distancias. que, era o

resposta de uma outra que, por que interessava praticamente os

commissão de Sua Alteza elle me
' navegantes para chegar as Indias

escreveu sobre, o dito caso: e te
e pormenorizar noticias dessas-
terras. '

'

mando uma carta- de marcar, si-
milhante aquella que lohe enviei,

Diz elle : "Da cidade de Li{

pela qual ficarão satisfeitas as boa, em lmna recta para o Poente, ,

tuas perguntas". Segue se, então
sã. I,' na dita carta, vinte e seis

a copia da carta ao canonico espacos,' cada uni dos quaescon-'
.Pemando Boriz da corte de Áf: térn duzentas e cincoenta milhas'

fonso V, por onde se vê que até' a nobiltssima e grande cidade

Tqscanelli opinavá pela convenien de Guisai, a qual possue cem

cia melhor e maís commoda de milhas; que são trinta e
I cinco

_
',re�nar-as Indias .pelo occidente léguas, e onde ha dez pontes de

,
do que contornar a Afsíca. As. marmore.

, sim declara : Muito me agrada sa-

'

O nome desta cidade significa
her a iatensidade que tens como cidade do 'cé?, da qual s� narram

teu serenissimo e magnificente COIS�S maravtlhoS,�S !:la:I:-:amen!e
e quantas vezes eu tenho-pensado ,

a g��?,�e�a das ,c,n�t, u�çoes, das
dö curtíssímo caminho' que é da ,Aa�rtea; e das. r'9u:za�.' "

.' �

qui a� �ndias,' on_de i1a�c.em as , €? to� de c0!1 VICÇ�O desta c� rta "

espectarias, por VIa rnantíma, a ,a. segurauça dl,,!Iec:lc'l ?as rnmu

quaí eu a tenho por mais breve cla� ,cxpost�s" a auto,lda?e -do

do que aquelle, que 'passe por s�blo qu.e a subscrevera nao po
" Guiné, tu me dizes que Sua' AI. ?Iam deixar. de ter s�u alto po

.

teza quereria agora de mim al- der ,suggesttyo no arnmo ?; ut?1
, gumas declarações ou dernons- home� pouco apnarel.hado, t,:Ch�l.

" trações para- que se saiba e se .

camente .como o alm�r�nte italia-
.

-

.s
:

possa tomar o dito caminho." 1'10. E f01 ? que succedeu.
E a seguir: ,

As cop as ,desta carta
_

e dC!
"Não obstante deliberei para rnappa remettidas ror

. Toscanelli
maior facilidade' e rnaiot intelli, a Colomb�, foram decisivas para

gencia dernonstrar o' dito cami as resoluções do nav��ante ge

nhe por uma carta, similhante �oves que" c�m auxilio .desses

aquellas que, se fazem para n,a. I�formes, seguIU, s�gl!ro e. con·

vegar. E assim a envjo .a sua flante, pretendendo, chesar , �s
�ajestade, fcita e desenhªda' por ,krras fabul�s�s, do Ora0 C�o
minha mão e na qual é represen. d.e onde prOVinham as. espec.3
tado todo o fim do Poente, apa rtas, o ouro e as, pedras precio

tl.hando da � Ir}alada a ,Austria élO sa,sr-., "

hm da Gume com todas as ilha�, vaquelle rnappa, :po�s,. é que

ele."
' '

,
suppomos ter Sido feito o de.

,

O que é interessante observar calque por Colomb." e que agor.a
é qne os planos de Toscanelli,

. se .vem de der;cobm nos: archt,
parece, produziram um certo ef. vo!! fra.nce�t:s, ,c?m? obr:t. do

,feito no animo \ de Affo ISO VI grande almirante Italiano..
que sugeriu aq dÍi1amarquez, do
tempo de Christiano 1, uma ex.,

lJedição para arste, a qúal -attio·
'giu' as proximidades do rio ,S.
.L.ourenço. l>1essa expedLção, se·

gun'do o geögrapho e historiador
dinamarquez que deJla nos f:;la

.

� Sofres Larsen./ - teriam to
mlldo parte dois port1Jg'ue�es,
conjecturando'se que 'fossem· os

mesmos que Gaspar Frutuoso e

o ' Padre Cordei-ro dizem terem'
dersembanzado ria ilha Terceira,

, vindos çla Terra do Bacalbád.
Mas Toscanelli, no portufanO',

,

'.

A Tu"'erculose - Está terrivel
molestia, ..:uidad� a tempo, é hoje

..

combafida com muita esperança
de exito." Requ:!r descanso, ar,
sól e uma aH'11entação escolhida.
O oIen de figado de bacalhau
I'mprega·st:' como alimento, medi'
ciha,l, e sob a conhecida forma
de Emulsão de 'Scott, é digeriàa
pelos estomago,s os mais ,fracos.
Agora vem em' vidros de dois

tamanhos.
'.

l.f')
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k"
-v

l.f')
,

r-- -,..

l.f')
<X>

s:; <X>
�

,======�==:==============================1Iíi
"Ja comece" e coceiras

\

,fi

E' muito comum vêr-se um individuo coçar.se em

publico.
,

Muitas .vezes, a comichão é de tal ordern, que
elle; embora educado, não pode' esquivar-se ao acto, es.

íregarrdo-se, com phrénesí, pouca se lhe dando os olhares
'reprövaqores dos clrcumstantes, -'

,

SãQ diversas as causas dessas coceiras ou pruridos,'
.destacando se a sarna ou ,,,já começa", muito commum
no 118SS0,' paiz. -

Ha coceiras que atormentam, os pacientes; impedindo-os
de trabalhar e de dormir e que' resistem a toda a sorte
de medicamentos, sejam, as pomadas ou banhos sulfurosos,
ete, -

: Para todas as, cocei ras, sejam devidas; á sarna ao

"já. corheça" ou a pruridos de ordem -endocrina, - "um ,

remedio" dé effeito ratlical"e7'tap'ido é () n<Jvô, medicament19
deucminadó

' "

'tl,
,'"

%") "MIT/aAL ,('P
descoberto pelos .chirnicos dos laboratortos BAYER, na
Allernanha e elogiado pela sciericía brasileira, 'sendo adop­
-tado peta Prof. Eduardo Rabello um' dos maiores derma-
tologistas patricios, -, ' \

,

Cuta a victirna 'de coceiras com uma ou duas ap.­
plicações, servindo, ainda, como' \'remedio valiosissimö

II
eontra

eczem,as, seborrhéa, Icá.!ca e \todas às doenças pa.
I, rasitarias da pelle. O effeito do: MATIOAL�é espantoso!
��::��,================�:=::;::==="======;=::::;:
.� I

,

-�..@�9����
ffiIJI{��':'-����

Morte- certa
, Inten�ência�' IUllicipal

','
' do, Jaraguá� ,

t
,

d f,
'.

I Registro de vehiculos.
a o as'as arm/gas D d d

-

S'
,

"
'e or em t)' r. Dr.

, !,REXIl é um preparado 'seien-' ,Superint�ndente- M!1nicipal ,

tlflcO, em. cartuchos de 10 cm.' fiCam . convidados todos
de comprimento., A nova, for· . .' .'

'd h'micida "REX" desenvolve ,: gaz ,os, pr0p�letanps. e ve,�-
�Igo mais pes�do que o ar, .por culo$ deste �lstnct,o, p��a
ISSO desce JacllmelJte nos, canaes dentr0I,de qUlfize diaS (1::»

" dI:? fO!:migueiro:'
,

'

' a contar desta data� darem
Mar.Jej.o facillimo.

. MUit0'. eeono' a registro ',e nu,meração,
mIco e çle eff�lto rapldo.: nesta 'IntendenClét, seus

Preço: ,Cada cartucho -500 reis.:. v:ehicul'ös; 'n,08 'termos da
12 cartuchos 5$000 " : 'Resolu.çã, n., 366, de 11

A venda em tod,a parte. de novembro de 1924.

.Agente: " Irite,nd�ncia; 'Municipal
"'einoldo B"",

de laragUá, em 20, de Mar-
'J.' ço de 1925�

,

aragua., "

, ,
' ,O Jntendente:

���ft9 , Arth�r lIIül!er. I

,
.
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Â gigilntes.ca eer eoaeve pas�ará :peJo Rio äe Janeiro

Depois da' travessia aerea, di­
, recta, da' A,IJemanha; (f.ri_edrichs.

.

haíerr] �os l:sf���s Unid?s (Lake
hurst em 7.$' hor.!1s de voo mm.

terrupte, 1ifH��ssai1Çio o Atlantic.o '

sem o n:iil1iínô:� ã:Ce;idente e dando
pera telegdlpbia' sêm fio todos
os infor,mes:dª viagem, o "Z. R.
3", gigâhtesco ê'tu�ador .aereo

'typo "zéppel'ih'�" hoje incorporado
á A1!ronautica,·Militar dos Estados
Unidos, com �o nome de

.

"Los
Angeles';" Vae emprehender urna
sene de vôos internaeienass cujo
suCCe.SSOi·�, primdr� vísta, pelo'
projec�<r. ,11�P é preciso encarec�r.
O crqzadör aereo vae a Pekin,

capital' !ia China;' as :i1has Hawaii
ao f>ànarná, vía Porto 'Rico e vem

ao Rio, de jant:iro, no percurso
sulamericano assim traçado: -

'Nova' -V-hrk, Pará, Pernambuco,
Rio 'de -janelro, Montevidéo e

Buenos' AiTes. ','
·0 Departamento Naval de Aero

nautica Americ1i1a dirige esses

vôos, chefiando a .respect�Ya parte
technica, o general MitcheII.

>­

\

"

, o segundo v60

'Dentro de 30 dias a gigantesca
a�tona.ve proseguirá na: serie dos.
,YO'OS io�érnaciona�s fazendo, en.

tão; o segundo �raid". Irá 'ao Pa.
"amá,'" passando, por S. joão. ,de
Pátio �ico.

.
,

,

',Néssa etapa elle contornará as

.p�9uenas. Antilhas, passatJ�o so�'
, prt. São. Thomaz, Ilhas Vlr�ens,
S.j-n�a Crui� S. Chist\'lvão, Oua"

�etupe, 'Martinica, Desiráde, An.
tlgua, Santa Lucia, para rumar,
�m sehuida� ao Panamá; atrâves
�a"do todo o canal.

, Do Panamá elle, irá tomar part.e·
�!l!J tnanobras ipilitates do f:aciJica.

, .'

• tH;uiro "raid'�' I
,

Não menoS interessabte é o',

teree:ifo
.

voo, 'que setá' emprehen·
.

�Jdó' �� Setetrtbro �roximo para
,0 PaCifiCO. ','

fJ.' "

•

- .

daf-Õ' augmento 'do harrgar
-

de
Cinizello, que servirá para o alo­

,

jarnento do "Zeppelin" italiano.
E, na Itália, como na AI'lema·

nha, é já corrente que essa gi­
gantesca aeronave será ernpre­
gada exclusivamente nas .viagens
commerciaes entre o 'Velho Mun­
do e o Continente Sul Americano.

\

o ,;Los Angeles" deixará' o
seu bangrr em Lakehurst. pro,
ximo de Nova' York, seguinde
para Hanolulü, cápital dos archi­
pelago de Hawai contornando as

ilhas Kanai, Niihan, Nolokai para
passar pelo celebre pico Mauna,
de 4.510 nien os de altitude.

,

O voo Hawai tem um. percurso
total, via S. francisco da Calí
fornia, de 9.250 kjlornetros, dos

quaes mais de 4.000,sobre o Pa
cifico.
findo o ,,'taid'�, o grande cru

zador aéreo íará estiagem 1'10 seu

hif.lgar para então' começarem os

preparativos do outro.

, :
, ,

Os Estados' Unidos, por isso
antecipam a primazia da viagem
do cruzador a America do Sul,
estudando as possibilidades do
exito que pretende a ·lta,lia.
Não se tratará de mais um

"bluff"? .

(Extr.)

Da �o�a Y�!'k' ao Rio

�< •

"

.'

previsto, o inimigo organizou a

sua resístencia na serra' do jardim.
, "Prevenindo, nypothese toma
ram posição no lugar denominado
Fazenda Velha, a tres kilometros
do íorte da subida da serra do

jar�im; os 33.\ e 34. corpo�,. se­
guidos por um caminho marginal
dessa serra, afim de : contornaI a
e vir sobre a rectaguarda QO ini
migo, os 16. e 32. corpos, cuja
travessia augmentöu o percurso
até o olinatto de 17 kilometros.

"A. urna hora e .quarenta mi-
- nutos da madrugada de Onze, os

rebeldes, em numere de quatro
centos a quinhentos homens-com­
mandados,

.

respecttvamente, por
Siqueira de Campos e [oão Al­
berto, atacaram 'em SUa'S linhas
os 34 e 33 corpos, sob a forma
de movimento envoltante, aproo
veitando se para iss) da natureza
do terreno e seu perfeito conhe­
cimento, Qrh.t� pessoas desta
região a e1les ,iricorporados�.
"As nossas linhas responderam

,prompta e iminediatamente ao

impetuoso ataque do inimigo,
durando o encontro até as guatro
horas e cincoenta minutos.
"As I nossas forças portaram se

COllL excepcional galhardia, per.
seguindo. o inimigo' que fugia
desordenadamente. ,

"No mesmo dia onze, o 16.
c'orpo, apoiado pelo ,32, cantor·
nando a serra,' attingiu, as. 11
horas, o pla,naldo da faze1)da
Velha e atacava tambem o acam­

pamento em.' que 5e achava o ca·

pitlo Prestes com o resto de sua

columnà.
'

"Essa lueta, vigorosa e ,r.apida,
verificada em dois encontros si·
multaneos com os elementos de
Siqueira de Campos e j,oã,o AI·
berto e ol,ttro com os Prestes,
durou' U-rl1a hora, e quiQ,ze minu�
tos, 'sendo QS rebeldes completa
mente de3baratado3 e. fugindo�
emllgrupo�, el11, diHerantes .' ,direc

,

ções'
1
',.", :

�
,

'A; perdas 'd�s reheides são ele­
vadas, sendo já; sabidos de' vinte
mortos. . .

. /, ,;
�

,

Deixa'ram em poder d�s' '33' e

34� COtrnO$ mil' e quinnentos. çar.
tl;lçhos, quatro revolvers,' fa,cões�
cerpaß, ',capotes; duas, carabinas e
d·jv�F50s oçjectQs dÍlersds.

'.

.' ,Só' ém :poder do 16. corpo, fi.
caram 2 fuzis, espact:as� pistolas,
3 animaes ,ensilhados"a� .animaes
soltós, re�es,' carne, a\les" f�rda.
met1tQs, paracas, cöl,Je�tor(!S" palas
capas;; cápotes, ,lenços; <:Ie. '�e�-a,
cuia ,prateada; . navalhas, '1�·e1(.)s
com 'rede, bombas,.] thesou'ra�'I-

-As nóticias chegadas do campo
de' operações são grandeineute
satisfatorias, assignalando os ulti-.
mos choques com os rebeldes,
que recuam largamente, cedendo
o terreno em que se querem firo
mar. _

Assim que se informa que as

forças legaes, em' ataque levado
,

a eííeito nestes dias, tomaram to­
das as posiçoes de Catanduvas,

Só em Dezembro serão última- forçando os rebeldes .a um recuo
dos os preparativos para a via- ce

'

oito léguas, pois que, segundo.
gern sul-americana, que, t- m o' informações, deixaram a estrada
seguinte rumo: Lakenurst-Nova da Foz de lguassú livre até ö
York-Pará, Recife Ri 1 de Jan6ito rio Boi Preto, onde parou a van
Montevidéo e Bueno� Aires., guarda rebelde.
'%
Nessa travessia sera novamente A occupação de Catanduvas é

VIsta, de passagem,' pelas Berrnu de toda essa extensão até alem
das e Pequenas Antilhas, _Pa'ra

<,

da Central Barthe, representa
9 primeiro "raid" alcança.r. a, parte. septentrional uma grande conquista de terreno

sul amert�a:na,�epols de a,traws- e ã proxima expulsão. completa
- A possante bellonave aerea já sar MárttOlca, Grenada, 1 abago, do bando desordeiro de Isidoro
f�z o prjmeiro delles - o das Ber Trindade e outras ilhas, per.cor

.

Lopes.
'\ '

mpdas -:- per�oTren.do sobre o rendo, então, as '�o'\!a.� d,�s Gua- Da frent� do, BaJr1J!1Go chegam
oceano uma -rdlstancla de: -cerca ' yannasnH), là'rgo,' ate' alc�nç1r as tambem noticias de que as forças,
de

,.

,t�500; kHometrQs ,OU sejam 'boccas do 'Amazonas rumo çitrec· Ei:) cmonel fermino Paim �lcal1'
3.00q

A
k,iJoJTIetros d� .ida, e volta to ao Pará,. passando p"r B::lém

ç" ram ,os rebeldes no Jogar de.
em voo, tal'hbem, Ininterrupto. e.a seguir .Peraambuco,. B Ihla, IH minado, jardim, atacando·us. e'

Nt:s:;ê primeiro "raid". � "Lo� RiO de J�nelro onde, f�r;i uma 05 destroçando tendo, os rebeldes
AI3�ele�" ,Ic\tou 47'. tripulantes, p�rad� em �oga� ,aproprla'do. Dl d ixac:io muit.Js m )rtos 111) bgar
CÓf!t9'rnand'O o archIpelaga das RIO de Janetw Ira a Buen(ls Al· do encontro.

, &e'rmuijas pelas ilhas SaintOeorge res, passando po!' Moratevidé-,. , As forças regaes tiveram a per.
e,Hamilton.,

' ,

, Este v�o terá ur,\ per'Cur.s" da '- dd de um ofheial e de alguns."

I}o' 'q;ue cõnsta, na, pre ,ente ��' 12.000 kilomett os, approxlrnada· s0ldados, co lti,1I1ando aperse.
pé�i�ã€) ;:seguiram tr.es notav:ls, me'n;te., .• ..

".

guir o'inimigo que sellhsta para
geograp�os para o firn especral' ç: sem dUVIda, pela malar d,s a fronteira.
4i estudos da grallde' corrente tancia a percorre� e pelos: äcci·

.

_ O Sr. Presidente do Estado, :"Cl'uJf� Stream", que vem do ca. ,de�tes da traveSSia, o ma,,,
I'

sen·
recebeu 'o segl,linte telegramma:rrat da Florida, costeando os Es sacl?nal' yo� o de .t:'l0va :0 k;: � OuarapuwlI, 22 j _ Destaca.tados' Nnidôs até, alargar se ,pelo Ptkl�, vIa S. fral1cIsco d,t Call
mento brav.) CeI. PaIm filho vaeI;>êeano,' passando predsªmente ao forma.

.. levando columna Prestes de ven.
rileiâ,.

.

el1ltre o archipelaga das Teremos nessa traJectorl� C!)·
rida 'desde Dezembro fevereiro

Qertnudas e o continente. lossal de c'!rcä de 18.500 kll'�me· , combate ri I S. francisco até hoje.tros um aspecto novo da vI��em 'Derrotados nos comb:ltés de!
aerea sebre

.

o oceano PaCIfico,' Dezemb�o vhte um e vin'(e dois
por isso qu�' ö ,,,Lo� Angeles", fevereiro sete dez onze Quinze
c�m o fo:rr�lIdave,1 ral� de

_;
acção CO.r.tceiçã� par�. B��racão' recha.

na? segUIra a �.?ta ate e�Lo ,se·,
çaoos pelo glOriOSO destac�mento

gUl�a pelos !:tvtoes que ten:t .I?er. grucho que vae lhe' pegando cal.
c?Wdo aquelles I�dos do paCIfico, carJihar de�de a prin1eira cele�f,�
VI,) Alaska Aleutlan.n,as.

. i dérrota dos arredorés de' Cleve-
O cru;zador a.ere9, ruma�á, dI,· Jandia." Nos cOl1löate's -de on!e

rectam�nte sobre as Ilh:as Mldway� ·na fazel�cla \'élha e· de jardima, tJo_rde�te do aschlpela�o do
no Passo dn Rio' Ca,petinga a

Hawal" pass.a.n�o p�'lo, ReCife de cölum'fla Prestes foi', batida em I

P_:rolas." D�hl rum�F2 paril o Jil. Manguéirinha ,que honra a qual�,.pao; atravessando a Cor.;ea e .tran�\ quer exer-cíto .J:)or isso que �ão'aP?nd0 ? mar Al_llarello rumo d�
expressão... tactica. A columnaTlen Tstn e �eklO. . ),";.<;' Í;

rebttlde máis afamada�.n,a _ r�gião
,
'E' sabido qtle ,a Italia I�gfou missioneira está sendo batida mo·

as mesmas vantagens dos Estados do ineqUivoco' estremo :sudbeste
Unidos obtendo um "Zeppelinu', paranaense.' As perdas _ dos te·'

de modelo idelltiêo ao "Los An; beldes tein 'sid(l grandes. - Sau· '

geles", tanto assim que o enge. dações. General Rondari.
nbeiro Eckru�r, 'o constrU'ctor e

'

.

- Porto" Alegtej 24 - O dr.
commandante' do ;,Z R 3" (o Bor s de Medeiros 'recebeu o
mesmo "Los AngelesH) foi' cba�' J, te I, telegramma':

'

mâdo a Mi.lão afim de ali estu- Jevelandia - CQnforme fora
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.' "ralos,' talheres, panellas. ,2 pares
de pinceis, calcados de [homens
e mulheres, vestidos; chapéos, J
'corrente de agrfmensor;' pellegos,
'Cobertas, milno, feijão e fumo.
Tetras a lamentar a dolorosa

perda do bravo major Edmundo'
Pereira Monteiro, que tombou
valorosamente !tliragindo uma

"Unhai 'bem como de 2 denodados
soldados do' mesmo corpue 4'
feridos do �4" corpo .e 4 ferIdos
do 16' corpo,' todos levemente. '

Os encontros verificados no dia
11 constituem brilhantes 'feitos

vemos dos annos' t '1821" 118341
1865, 1869, 1872, 1876, etc. e
que em 1822 houve terremotos
'110 Chile e ein Paris; em 1834
houve terremotos no Chile e ria

Cslombia; em 1866 deu se a eru­

pção de Santoriu rerremotos em

Paris e na: Alegria; em 1867 ter-
, remotos no Peru e na Venezuela;
em 1873 houve a catastrophe de
São Thomaz; em 1876 houve um

terremoto no Mexico, etc.'
"

Assim, constatando quelha uma

.certa relação, ainda não explica
-entre os phendmenos rneteoricos

dos �4: � 33' corpo�r havendo Oe os scismícos, Pavílle não con­

os offtclaes e soldados se portado, sfgue IW entanto descobrtr a I a

como exc��cio��l heroicidade;' zão de tal.' Mas manifestá sua

tendo corura SI a natureza do, esperança por ver estudos seien.

t�rt�?, .'q�e desconheciam, qua" ,tifcos justificarem a razão dessas
do o' tnll1)lgQ era delle perfeito coucordancias.

' ,

;con�eéedor. ,
.

Não sabemos si ja houve aI

Vlva_ a Republica.l Affectuosas gum progresso no assarnpto, no'
saudaçoes. -:- Paim filho, com- tando-se todavia que os factos
mandante do nordeste.' scismicos que tiveram lugar ui

mamente succederam a amenida
de do p. p. irverno.. o que vt:m'
corroborar em favor da hypothese
da Parville.

.

Na Europa foi' o inv"!l?fIo de
uma suavidade desconhecida pob,
supportaram n'v sem se desfolha
rern as arvorés estivaes e f1I)FeS
'dessa natureza tambem, vice] Iram,
A pouca neve que cahiu nao da
va á essa estação a sua caracte.

ristica na Europa.
• '

E, ainda bem não havia passa
do essa estação, surgiram �s c';
tastrophes que já estavam ",revi,:
tas p�r ParviJIe.·

.'

, Foiremettída par;a Genova uma'
magnifica esbtua de, bronze do

"Leão de Veneza", obra 10 es­

tulptot 'MunareHi" que a cidade'
de Veneza presenteia a celtectí.
vidadé de Nova Veneza, em nos.

so Estado. .'
Esse monumento será ernbar­

cado em Genova no paquete
, ; "OiuJio Cesare"; e enviâda

'

ab
general Badoglio, embaixador da

, ' Italia no Rio ,fie ,Janeiro, com a '

seguinte, merisagem,' assignada
pelo commissario r�al da MUni ..

cipalidade :
" '.'

"Aos 'italianos de Nova Veneza Estrada Rio da Luz
em Santa Catharina, Brasil, a' .

ci!ia�e .
de Veneza o�ferece e�te

'

Deu-se inicio, a macadami$ação
glorl�so symbolo :je fe e de Vir· , da estra,aa Rio Cl Luz: numa

tude, como rec?rdação �as anti· distancia de mais, ou mel!OS 15
gas façanhas e' da tradlç�o Ide " . kifometros. O serviço foi ini�iadd

_ grandeza, força e civilisação da com 6' turmas de trabalhad�res
po.d�rosa Vene�a, I�vando' ao aus devendo, estar prompto <!t!ntr�
SplCIOSOS do maiS fehz e prospero de dois mezes

futuro Elevae� irmãos,' sobre Os cafonas daqueIJa ,fOstrada au.

vosso t�mplo �e S. Matcos, es�e
.

xiliarão com 800 dias de serviço,
svml>,ohco Lea�), ,como augurlo sendo �50 com carro.

de melhores desttnos de nossa

estirpe e como presagio de paz
e de bem estar. para os qu�ridos
filhos da Veneza."

.
"

Henry de t)arville em trabalho'
que puqlicou � 1886 accentua·

. va que os "invernos quentes s_ão
geralmente precedidos ou seguI·

." dos de phenomenos vulcanicos. It
, '

Esse these, par-a cuja .comp:-o.
vação : não faltam doêumentos, :'Ieq!lerimento despadlado
teve a sua confirmação no passa·' Pelo Dr. Superintendente foi
do � permitte ,actualmente recon· desp�chado favoravelmente ore,

hecer opnognostico qúe a' ame· guer.h.nentp em que �einoldo Rau
. nidade do ultimo inverno permi-·· r-equeria Uçençà para construcção

. te reaUtar em relação aos 'r.erre. de um'muro em seu terreno,
'

qlotos que assolat,m o lapAo, etc. fora do alinh,lmentq,
.

mediante
. As observações de Pavjlle .nos assignatura do termo respecfi�o" 'n,�.' .

J;fizem que, foram qiledies os in· �

,

Veneza otferece um
.

.

"Leão de Veneza" a nova
Veneza em nosso estado.'

As catastrophes
vistas '

pre-·

,"

Be,nto A. IAthllyd.. Festejou a
'

25 do corrente seu, anníversario . SalAo J..BuhJ-
'nosso presado amigo snr Bento, '. "

r

Athayde, digno collector das Ren- Domingo. 12 äe Abril
das Estadoaes neste districto. as 9 horas da manhã

'

.

S. S. recebeu nesse dia as íe-: I
licitações de . inumeros amigos .'n.q.gupa�ão _

aos quaes olíereceu lauta meza Churrascada �, Bebidas
de doces.

.

. Café' e Doces '

. "Correro do Povo" também em- As 3 horas da' tarde

bora tardiamente, lhe argura as __ ,.lJa,n�/"gueil·"
maiores íellcrdades. .

.

, A notte
.

'A Equitativa. Recebemos" Bal'-/','e. Publicoha dias a visua do sr, Edgard ri I(

Pereira, Inspector da "A Equita, Para qua! CImvida
tiva" Sociedade de Segures con-

_..

Jorge Buhr.
tra a vida.
\' "A Equitativa" é uma das rnais
s.ilidas sociedades desse genero
dernonstrande o ultimo relataria
da directono., com precisão" a

lisura com que é, dirtgfda, '

foi nomeado ,. corrector. di
mesma neste districto 6 sr. Wal'
demar Orubba.

Impbsto S'obl'e londa. A 31 do
correute Iínda-se o prazo para a

apresentação a Collectoria Fede­
ral das declarações de Imposto
sobre a renda. ,

Assassinato. ' É n [oínville, mim'
baile, o, soldado. do exercito, Caro
doso' assasstnou covarternente o

'

distincto _'1'TJ0� Sperling O assas-.

SIno hi prezo.
I '

, ., Colitncto de' casamento. Com a

senhorinha Maria Athayde, di­
lecta filha do.sr, Bento :Athayde
"contractou casamento o distincto
moço Antonio Lemos, íunccíona-
r r. 1�'J�lal.
Circo A&rOrs.' Extrearã

hoje em seu pavilhão aJ:mado- a

... rua Presidente Epitacio, o Circo
" .. Aurora, constifuido de um admi

. raval elenco de artistas.
.:... f.l!z .annos a 24 co corrente

o sr, João Emmendre�ft"r, commer· Erbsen D. Saathafer
ciante e 1. Suplente do Sub de·

zu haben bei
legado de Policia.

Estrada [taooe'ü,
•

Depois de amanhã será i�iciada
li reconstrucção da estrada Ita·

pocú.
,I .,',

. Bstrada, Rio· Ser:ro. A
Supeftiltendencià MllIlIchJal ;ón
tratou ícom o . governo Fstadoal
a conservação da éstrada Rio'Serro
por 35.$000 por k,i1ometro mez:'

ES.sa estrada que é estadoal
foi até .

agora. conservada �eJa
Superintendencià: ...

I

��5iP:�iiJ»
.)\.l

Dr. II. Portugal

.�.}'l "

Advogado .'

rtt. Accrita c�usas no civil
'

(f" e no crime em toda

Frog-(amma -,

\

admiravel

� , "r.:�nha �IO Fral.CiSC�'1 �:'I'o'tlQ6- ao C-lrco I·, . :EsCrJpto�IO: JOlnvllle
.:

'
'

" Alameda Brustle.in, 6�

,

"

, Sonntag, 9 Uhr ,

-' -

..5piessbrtiten ,WJ Dr.Alario'Portugal fj
,'i: f1Jit Chops' .

�
. R�c"tsanwalt.

, '.-. .

H t' 1 C t' I
Schreabstube u. Wohnung:

.

Im o e en ra_�
.

Alam. BI'ust!ein, 6.
.

'.., .'.� �.� Joinville.

Adv_ug"II0,
.,>'

"��J!:�
.

• �r. Lenn�1 Co�ta

.

CHROMICA LOCAL,':
"'o .J..

'�ir�� �urnra
.

.. '\ �<
BfJJE'! '

" Sabbado!

'. ,.:/tESTREA

Acceita o patrocinio de C91188S
oivis commereiáes e criminae,!.
nesta COIiJarca (' nas Comarcas

proximas.
,Joinville .

, "
__..-- ...._h_ _, .

-----

Sonntag, 12. April
1. Oster feiertag ab 9 Uhr' vorm;

Binweihung '

verbunden mit
Splessbreten, Oetränke

,

Kattee .U. Kuchen.

Nachmittags "

Bq"dngue'rt.
Abends ','

õttentl. Ball
,

Hierzu ladet frdl, �in
.

OeorK, Buhr.

• Salzdärme
-und auch trockene

stets zu haben bei
Reinaldo Rau•

Emilio Stein'

"

r"

DO _"�UTICO ,

c 1�p'tMICO •
.

, JOIIo Oll 'S",�I\ SILtJe"'"
Aun. DO .

EU�R.'Jilff1l06Ué.AA'
."

��. ,''''':.,'.-
"
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"

:..�ißBw,'à:'"g,ara�uá' o:

",<'. �,'�'411/i" ,:� ',' BOl1d"iJo
" , ',c, <, (/!

-, :li<
o'grêlj:r;(.'(!;;

"

fiZ
)"

':"P"�'", iIJ:J}p:;;"I';" �?;�S', �":� ,?' .i , .: ,,:�,'"
, drama ��, '6rpá'r,tes.;�J)b:r, .�. ", '! '7 '. ',',

'.,; �.�_" �;:.. �.. .fi.

Grelg :,'Y ,',Bale
, "�

.

-: :��i\'j: '_;1 ,_ '

BeNismo'f';" ,,'ublime
. "" ,

. .

,Provideticill:: J�,:"l3conotTl-=--"ia-'-
c.. .'

'. " '.

'.
.

.

.

-Ó.

," � de' uma �����:d:d�b���ur� ��i::i�!�.: i:;::����. ';�delar

G�BI�ET[ Tlr���AP�W�'< '. ii ( .. AEqult .. u.,���·)
� . )

,
. _,'

.

'\. --

a quem o jury da Exposição "Internacional dó, .Centenarto" conferio
o Grande Premio.

"

"
, "",,' "

",
'A Equitativa - Não tem accionistas, e todos os lucros ca-

em aos proprtos segurados. , ' ,

,A Equitativa - Paga Os sorteios! � de suas apolices em di .

'nheiro, çontinuando o contracto' em vígor, com direito aos sorteios
posteríores. " '

"

,

A' Equitativa - A sua admlnístração ecónomíca é feita ape-
nllc; PM tres ,Directores e assim a despeza resumida de 12 porcento
acaba' de baixar a 10' porcento, proporciçnando melhores liqu'idaçõ�s
..os seils 'innumeros segurados., ,

.

,

A Equitativa -" Não redesconta : seguros nem emprega ca-

pitaes n_o, estrangeiro.
� ',',

,

c,' A:-EquifaMvá" .... � ÉI'�VQY ,,�,f)$ ,

seus ,Jund�s de Ga •

rantia e Reserva, a mais,(le' _:,.
,-

':r,' 35.000:ÓOOSOOO
"E;n apnlíces. e, pivida .Pubtíca possuesmaia 4e, 14.000:000$000
Em bens de raiz POSSU�'fl1i��� de " o'"� ..

. • 8.000:000$000
J

) A" apolice de, Ség�r:o .de V�da ". na "A Equitativa", gahnte
rnais vantagtms,-que a da DIvida Publica ou mesmo bens de raiz.

',S'éde, So'aai �m ,'ediÚcjo pi oprlo : Av. Rio Branco, 125, R. de Janeiro
,.

,

'_;}",',': 13�nq�tÚ�,"�,'"s, no Estada,
' de' S. ta�h�rj�a : f1rep�1c� ci,'';,C,,íá�f'Cäpital,

,
,,', ,; , BJumenau e Serra. ,,',

,� ,f: '
, :, ,.. P.i�ho &, Cia,; Zßr.Í.a Sill '"7' _

,H. I?ouat e Ciá:.doinville.' ,

_ ,�e=::::::;=::::!�=;::::=============r),.� Ban,co Nac. do, Commerclo: Hà�a1Jy" e SãO' Bento.'
Viuva Oaliott4: Tijucas.

'

'Pelo presente convido'o snr

1I0rtencio Junkes, residente
em Blumenau." para até o dia 31
do -corrénte. retira,i de minha
casa seu temo de roupa, sob
pena .de, esgotado esse prazo; ser
o mesmo vendido para pagamen­
to, das despe�as.
Rio Negrinho, 8 .

.,... 3 -: 1925.
;Belnardo ",0111_

I,'
.

Cancro' durol é
'

gonorrhea '

Declara o sr. loão AugÍlslo de
Souza, residente em Gravatá -

'Pernambuco, em carta' de. 9 de
Abril de 1913, que se curou de
concro duro e gonorrhéa com o

Elixir'de Nogüetra, do Pharrn,
Chim. João da Silva Silveira.

I'

o III. medico Dr. Pedro Emi­
Ho 'Gomes da Silva declara em

attestádo datado' de 5 de Junho,
de 1908, que nas diversas rnani­
Iéstações syphilítíca e rheurnati-

'

cas, quando necê,ssa'fip, a applica- ,=
ção de um depu�afiytJi de eííica- "CI>
eia real, emprega ,o Elixir de No- EI,
gueiraJ/:do P'1arin.' Chim, João da' e
Silva Silveira;

- , ;r

�
'\:G1

Ellfermidade syphilitic.�
Cl sr. Joaquim Pedro Gonçal­

ves, residente em S Rita do Sa- '

pucahy - Minas, declara em caro

ta de 9 de Novembro de : 1913,
, que se curou dê enfermidade sy­
philitica com o Elixir de f\.iog,uei.
ra, do' Pharrn.• Chim, João da
silva'Silveira.

t

J'
•

,(

)" ,-/ DO

Correio .��' Povo'

,

Neste gabinete excutam-se quaesquer
, encornmendas -de trabalhos .typographico,
.como sejam: Notas, Facturas.: fls. de cartas,

.: "��pvC)loppes, talões cartões de 'vi�jtas e com-
• ,",,:':""':"'�"'�?, . "'-�'('-'k "'o:.� _,." .

..:.... .•

"

.-

"

'

.

....
�

J í,-

'tii�{ê'laes,' -iriéo;1orandürfS,' rotelos para fabri�
oaside -bebidas, etc., etc.,,'

,I "

':"�/", ,,'" I
'

Excutam-se com perfeição e a preços

.'

. ;

TYPOtiIAPHIA·PAPELAIU> .

razoaveis.

.

.1"'·"6";'" do< 8", "

',- ",'

'_
--------.--�----------------------------------

•

I,

Áceei,tae somente os iegitimos CQmpririlidos de 'Aspirina 'que sãó .protegr. '

• (los ao mesmo tempo peio nome BA�ASPIRINA' no envolucJ'o e' pela "Cruz

Bay�l''' em cada comprimido. :�sta marca',registrada constitue a l'ÍIelhor ga­
ranfa de,pr!)mpt.o alivio. BAV,ASPIRINA rtãô affecta o, coração ou os rins

, riem càusa a. ",e.nor perturbação gastri'ca quando ê �om�d,a de' a�éô�do
; co-m �s dire'cçôes: Elia tem sido, dural)'te ll1uitos>annos, receitada pelos

, medi.ç�s. �erecendó, portanto, essa �pnfiança. n�o'� justo,' lo.g,lco'e natu�aJ
.

"

qut: ���,��eis qualquer outro' substituto?' ,u

: i �,� �

. ,";\l,..r., �' ',I \ i, '
,

.' r,e '

,',

,',:

f '

'.

I

.' . -

t'ce�cla�,o pela D,,;e�tCria 'aeral' de Sà\ldt Publica' sob n '2':9 tlh Ir,.�;9f1�;"
"� �

".,,;
,
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lr 9R��:õ;::��;3P'1Peitoral de, Angico Pell't�nse t

�
..
.. Lk.:Ç:�.a:l1v:.t::�Sa?_�;7 .. ..' . m ;

};� Proâiuto Maravilhoso '�,.'.,fi ( Um paciente atacado de uma bronchíte de máo. caracter, tem alivia '

\41 do consideravelmente com írascosde PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, \:
'

e esperava breve estar radicalmente curado. . '. ..

..

'.

. .

�
O abaixo assignado attesta que, soffrendo pes óa de suá familia ,de \�.uma 9roncl1ite com �áo �"cter grave, .obtendo sensivels melhoras estando, ./.H"'-I em via de restabelecimento, cem, o U,50 apenas de tres frascos do txcell;nte. � (,

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE do habil pharmaceuttco SI'. Dr. M.

� ,

D�mlng�el��a;,iIi; :�n��zembro de 1922 Mathias J. de Gilimarães

'�.""Os effeitos sempre proveitosos do «Peitoral de Angico Pelotense»
confirmam pelo attestado do iIIustre cidadão Arrtoni0 de Castro.

..

Atteste que tenho usado com muito bem resultado o "Peitoral de
.

�
Angico Pelotense» , preparado pelo habtl pharrnaceutico Dr. Dorning .s da \�., 'Silva Pinto, em pessôa de minha Iarnilia em constipações e bronchues e por r·,

ser verdade firmo o presente.' . IJ IPelotas, 16 de Dezembro de 1922 Antonio de Castro , t:i .. ,

,. \

�
Confirmo estes attestadosj Dr. E. L. Fflrreira de Araujo (FIrma reconi.ecidaj

��O PEITORAL DE ANGIC'o PELOTE�SE vem -se em todas as pharrnaeias

(e drogarias de todos os Estados do Brasil, Deposito Geral DlWGAIUA :5��Ql�mA
.

• BELOTAS '

.

.
,Ern CURITYBA: Drogarias, Etze! & 8if'�el,' Minerva, André de Barros',' I'

.�::.;
... & C.;, etc, Em FLORIANOPOLIS, Hospke, Irmão & C.,

R''''H"'':J110I'n I)
.& C .• Rodo!pho Pi�to da Luz; José Christovam do Oliveira, etc, Eill JOli-lVILLE:
Henrique Jordan & C., etc.

•

. ' \

��--�--�_.��_.-..c." ,�aJ,er "é" amelher,L::;:..- � -��. .._�p::-:--�n_ .�.::-__.:.:J:!.� .� -

'v'
' ..

d t Paoelar i-
.

. .' _.
. en: e-sé' nes a . ape; ar ia

c;a .. ,.,
. � ( -�,@@)@)@@)r@@:AG)@)(G)�@5@)��(f Ao p.�6/it!Q e "08 81·S. Vitlj(#'Iltes. .�". p �:"'Mi'&fííMW!�MF. *-. ''7' ,��'l1

Si �uereis viajar com commodidade pro- 'b �� JI, Ue) 'remer n' t.,bel��,�l�«e ,i, 'Ii
curae a-nova linha de " , III . �� S

.

'. � ,.',
.

��
. n/uto,n',of�e�s,:.I�,·ag"ti-Est,·eUo' ,. 1@9 'anguino 1" Ir®; �

que acaba. de ser 'fundada peJos chauffeurs �. ,., , . 1 ,

-', l® ....

Alex. 'Ferreira Braga, conhecido por (Doca) r�i, �,. (FOl�MULÀ AL'LEMA)' ; 'ê)1
e Reynaldo Soares, pois alem dos bons carro::;'�:::') ,.

, que possuem e na-o medindo. 'as despezas ,pra' ra �' E' o melhor e. ó m:r,i"s activo fortificante q'ue'exis to. Uilla
, � /,CI rn-:� colhei' u« "SANGUI�O[A'. faz ruais effeíto qpe-ul.G vidro do

facilitar aós srs. viajantes e, (;la publico, entra-. � 111,,:1101' tónico. A" lIIãe" que criam, os An-rnlco», as Moça;;
rarn em concordata -resolvendo fazerem Cl dita lê): .palidas, a� C:'ianças 1':iL'l,itii\àS " eacrophulüsus, �{jll I)jfl<,otadus,
'via]'em pP10 preço de 80$000 por passageiro. �0'; us I)"paudmdns,

.

obtem ClIITlflS, sau.le viaor f' sangue IlOVO, :@.
r@.us:)IIilo (J ,,�A�Gü,tf't'0L".. I�' ° melhor preventivo tutltl'a II '@l"Bflrii'ri'i" da' plll�/·ill(.1 : T..the,t'ulo·lll Desenvolve (' fna>3 crla IC'ls-�'ol)'Hta'.

Jsregué Estreito �'Em t?jl� as droJ,3rias' e';harm.ll-Gias. ��
ás terça-e quinta-feiras ás terca e quinta-feiras .d!ZiIlI!i1l'ifllMt!J - � J
ás 8 h. da manhã. '

ás 8,h. da manhã, �
,

����@@®@®�T&'���
.\\._.

Mais informações .no,· Boiei é1JIIII'"el,ÓC1tl j)' .[)OCOOCOCCOCCOCCCCCCCCOCC::Jcccccoccoc6occooQocic",aoo:;;�:lCC�DCJOC,]CJO::JOQ'lCOS

�
.. po sr. Cario,' Wenzersky, .. 1) g

..

. . �
. .

.

. �',I VANADIO,L -I
D ." , , "

.,Q.���ím!_,'.(01lrr�,{!'�(��'JItr_'Mf&\· 8 Lic'ença do D. S. P. N., 114 em 6 -12,-- 915 g
·�����I5d.����'i!W�05iE!��� g. �
�� Mdv'oy;"'-:",. �� , g

"

.
E', de u,rn gosto de}icioso. E' o melh()r' forHfki'nte li

� .ta " ... ...,u... ;" ,�' g geraL.'.':·· _

'.

, ,', g�.L� ��. D -

f'"ft.7� O"�'8' pöcterá ser usado pelas crearças racas e l]1agnnhas, .' g
�, ,

-. , x - g.' . pet s mõças"àr.le'rn. iêas e 'p,'lJlda<;., pelas senbora. '. t:nfraque. g�1fDr' Arthur Costa ���lL» '. . �
. g cidas e nc;:(v�)sas, pelos, vd '.0" cançaJos e dr)e.IIJes, e -es· �� Aceeita o patr()cil�io de'� 8 pec\almenle pelos CQ-NV A ESCENTE':S, 3 Vidrns. é ri 'suf c

��: ,çausas nesta Comarca (!. � g. ficiente pafa' ,er.)!ordar algll'u� kil(ls. O VAN�\DIOL é;) g
cr;:� encarrega se ,de' quaes . ��" g' retriedio alimento, .descal'Jsa e fprtifica o systen'Ni' lJer','O:' ." �
�'. t' d"

. �11 o

f d d
' ,

t'
,

f
o

ít� quer assu�p os fu (Claes mi; g ,restaura as rtrças per 1 as, recons Hue o cor�,o raen e g
�.!.� ou admlnl�trallvos tJ::l' �,j.) g m,agro, tonifica o 'Ct!rebro, estinitlla o' ap.petite ,'e nrevine gm-]1 .. '., � o I' D

�',' ·.R��d� Janeuo. :1' g as_recaidas.,'
, "

' g
I. ijesldencla: JOinvill.e. � g tvas ,Pharmllcia,s e drögaria'f: � . g

.

GQ.,�����çr.:4J!Wl{'�\J!��(!W!!�GII, g. '

,

,.

, '
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, '.�'
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Proxim(J
a sede' do distri'cto de jaraguá, ,

vende se ,1Jfn terreno com 1 OO.COO
.

metros qyad., serido -

quasi todo
.

.

terreno plano. .

.

, Para tratar com
.

", Jacob ßuck, Jaraguá.'

..

em grançes 'quaritid,�des
. vende-:se. na Papela:n�,. 'do'

CORREIO. DO" POVO
, .

�'.,' .' ,

",

\,

{

PR. JOSÉ ARTHTJR BOITEUX

,'Advogado
R. General Osorio, 24

FLORIANOPOLIS

Tinta

\

,
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N. 3QY..Jaraguá, �28� März 1925

Rio Serro Brücke.
Wie wir in unserer vorigen vorheben. Herr Henrique Piazera

Nummer bereits mitteilten, sollte sprach im Namen der italienisch.
am Sonntag, 22. ds. die neuerbaute sprechenden Bevölkerung. und in
Brücke über den Rio Serro in dem der Deutschen von Serro
feierlicher Weise dem Verkehr und Luz und bekundete offen N·enestp.übergeben werden.

.

die Solidarität dieser Wreh!er -

. SChon am frühen Morgen ka- schäften die sie der Verwaltung ,

men Wagen auf Wagen mit fest. des Herrn Marinho Lobo ent

teilnenmer am Platze an und geS!enbringen. Nachdem auch

entwiêkeIten ein lebhaftes Treí diese Rede mit lebhaften Beifall
bell, das .durch die Teilnehmer der Anwesenden aufgenommen
von [araguä stündlich greesser wurde, begann der eigentliche
wurde. Um ca. haib 11 Uhr Festrubel.
kamen der Superintendent Herr Dem' Spies-braten und seinen
Dr. Marinho Lobo, die Kammer Begleiterscheinungen, dem nön

rete, Avelino de Carvalho und gen Bier, wurde wacker zuge

Aastergüio de Menezes in Be sprachen unter den Klängen
gleitung des Intenderrten und einer guten Musikkapelle. Wer

anderer Herren am Festplatze an. konnte es einem 'da verdenken,
Alsbald begann der Akt der wenn die Paare anfingen SIch

Uebernahme der Brücke, wobei im Kreise "zu drehen. Der Boden

der Herr Superintendent in glän. war zwar kein Parkettboden. auch
zender Rede seiner Genugtuung der Brückenbelag ist etnern an

Ausdruck gab über den pracht- deren Zwecke gewidmet als auf

vollen Bau, durch den ein längst ihm zu tanzen, aber schliesslich

gehegter Wunsch der Bévoelke. gings doch.

rung erfüllt wurde.
,
Herr Arthut Erst am Abend' v. rliessen die

Müller, Intendent wies in seiner letzten Festteilnehmer den fest

Rede daraufhin, dass es dem platz indem Bewusstsein wieder

gege'1wrertigen Superintendenten mal einen froehlichen
I
Tag ver-

in seinem wirtschaftlichen Weit· lebt zu haben,
blick vorbehalten war eine der Der':' Bau dieser Brücke war

grõsstea Brücken Im Distrikt aus zwar bereits eine Notwendigkeit,
munizipalen Mitteln erbaut zu aber seine schnelle Ausführung
haben. Nach dem brausenden verdient trotzdem volle Anerken­
Hoch auf den Herrn Supetinten- n ung. Wir sehen aber auch i 1

denten, wurde das> Schild der der Unterhaltung unserer Stras.
Brücke von freulein Irrngard sen eine rege. intensivitãt sich

Weeg� en,tilüHt, und das, Baöd,,,._.entwicke1u,.�dle ..JQb�[Ide Aner­
�a3 bis dahin den-:[)urchgang .kennung bei tien·Bewcih'nern aus­
sperrte, durchschnitten, worauf .lcesten. Dass nicht alle S!ra3sel1
sich alles nach dem Festplatze

.

auf einmal beschottert werden

begab. HOChrufe wurden aus- koennen, ist allen klar, de m die

gebracht auf den Herrn Oover Mitteln' des Distriktes reichen
nador den Staarssekreter des dazu doch nicht aus. Aus diesem �

lnnern 'und der Justiz, Herrn Grunde hat dte Bevoelkerung
Dr. Ulysses Costa. Aus den von- Rio da Luz dem Herrn Suo
weiteren Reden müssen 'wir die períutendenten' den Vorschlag
des -Herra Henrique Piazera her unterbreitet die Luzstrasse gegen

• A

nur geringe Beilíilfe seitens der
Munrzfpalltät selbst beschottern
zu wollen. Wir hoffen, dass
dieser Vorschlag angenommen
und auch ausgeführt ·wü·d.

iIIlJIJ .....

Nachrichten.
Deutschland. Die Verhandlun.

gen hetreffs Beilegung des Eisen­
bahnarbeiterstreiks sind geschei
tert. In Bremen und Hannover
ist der Streit bereits wieder aus.

gebr�chen.
- Aus München kommt die Nach­

richt, dass Hitler in einer Reue,
die er in obiger Stadt Hehalten
hatte. erklärte, dass der Zeitpunkt
für die Monarchisteu gekommen
sei, das alle Regime wieder her·

.

zustellen, das allein frehig
v

sei,
Deutschland Zu den vergangenen
glorreichen Tagen zurückzufüh
ren Der Redner sagte weiter,
dass er die. Verantwortlichkeit
für die Leitung der ganzen "fas·
zrstischerr Bewegung übernehme
und dass er sicher sei, den In­
ternationalismus zu zerstören.

- Der Bakteriologe Dr. Au.
gu"t von Wassermann ist in Ber­
!in gestorben. Der Verstorbene
'genoss wegen seiner: Arbeit-en
auf den Gebiete der Infektions­
krankheiten Welt'ruf, besonders
durch seine Blu.analyse, auch
Wasserrnannanalyse genannt.

.I.1I,16IUI.
'

�Jo de janeiro.' Um sich eines
Kindes zu entledigen, das ihm
durch ;!ine Frauensperson als
'unbequemes A ibãngsel i .s Haus
gekommen war, hat sich der .Ser­
geant" Miguel Garcia Paiva eines
viehischen Verbrechens schuldig
gemacht. Er hat das Kind - eí.
nen Knaben - fortgesetzt schwer
misshandelt, um ihn dann schliess
hch mit aller Gewalt auf äen So·

den zu schleudern, wO das Kind
tot liegen blieb. Darflach versuch.
te der Unmensch einen Unglücks­
fall vorzutauschen, indem er ein,
Geíass auf den leblosen Köper
warf. Hoffentlich findet die rucn­
lose T�t· eine gerechte Sühne.
- Die ungarische Regierung

hat in Brasilien eine Gesandtschalt
errichtet. Als "êrster ungarischer
Gesandter wird\ Herr Retschet
nach Rio kommen. Herr Retschet
war früher bereits im Konsulats­
und dtplornatíschen Dienst Oes­
terreicns an verschiedenen l)lätzen
Brasiliens beschäftigt. . Er ist ein
aufric!1tiger freund des Landes,
kennt fast ganz Brasilien und
beherrscht die Lan.íessprache
vollstzendig ia Wort und Schrift.

- Am Sonntag, 22. ds, wurde
die Beveelkerung Nictheroys
durch einen Schilfsbrand auíge­
schreckt, der glücklicherweise kei»
ne ernsteren f olgen nach sich
zog. Auf dem schwedischen Schiff
"fresia", das neben der Ilha do
Caju lag, war' Feuej ausgebro­
chen, das durch die sofort ein­
greifende .feuerwehr �rasch ge·
lcescnt werden konnte.

São Paulo. Eine Sammlung der
Zeitung «Estadô de São' Paulo»
für die Opfer der Katastrophe
von Cajú, ergab bisher den Be­
trag von 108 Contos, davon sind
bereits 95 Gontos zur Verteilung
gelangt.

·

- Gegen die firma Santinoni III
CQtnP. in São Paulo wird· tiUe
Anklage eruoben, Wurst auf den
Marke gebracht zu haben. die aus'
verdorbenem und mit Trichinen
behaftetem Fleisch hergestellt war.
Erschwerend wirkt der Umstand,
dass bei der Leichensektion von

13 Toten -aus der Irrenanstalt
von [uquery Teíchínen im Hirn
gefunden wurden.

Die Totenuhr
-; Ein Abenteuer 'des Detek­

tivs Asbjörn Krag
von Even Elv:e�tad

'

.(Fortsetzung)

\

...

Siebf'ntes Kapitel
Die SaD�grube.

NaclY einer Weile fragte Asbjürn
Krag: .

. "Diese;.' Mensçh hat. natürlich eine
Menge Briefe ,und TeiegranlIue abge­
schickt ?"
'. "Keine Telegramme, w�hl aber ei­

nige Briefe."
"Nach Göteborg?"

.

, "Nein, so.welt ich mieh erinnern
kann, nach Kri6�iania."
Das Geli)cht des BabnvorstelHirs

.

nabm plötzli\:.h einen nachdenklichen
Ausdruck aß.

'

, "Nun finde ich vie:leicht .!tuch eine
Erklrerung dafür; warum Direktor
WesUund einen geschlossenen Trans­
portwagen bestellt hat".·

11Was sagen Sie? Einen gllschlosse.
neu Transportwagen hat er brstcllt?"

"Ja. Er kam gestern zu mir imd .

bestellte einen leeren Transportwa­
gen, der nach der Sandgrube geíahren-'
werden sollte."
"Nach d.er Sandgrube ?" .

,

Ja. Eine halbe }Ieil� von, h)er, auf·
dem Wege nach Kristiània befindet
sich eine· SlIndgrutJe in einú voll­
kommenen Emöde."
"Lieg· sie in der Nähe der Bahn-

.

gleise ?"
.

nJa, sie stresst unDiittelbar an den
BahlllHirper, ein kleines Nebengleis
fühlt zu der Sandbank hin. Ich war

.sehr erstaunt, als der Direktol' ·ges­
tem mit dieser Bestellung kam. Sie
wurde jedOCh angenommen, der Wa­
gen wurde hinau{!gefahren und auf
das Nebengleis gp.stellt.

. "Begeben wir mis sofort dorthin," .

'

rief Asbji;irn" Kr8g ans. "Aber wie·
I

errejchen wir rser Ziel uubemerkt?
Haben Sie ein Draisine hiér an dtlr Etwa eine, Stunde später kàl!l die.
Bahn?" '

...

,Draillin'e "ZUi ück .
.

"Ja.-" Die beiden Herren gingen in das
"Und ehie alte Uniform? Kontor des Balmvorstehersf und Asb·

,

:. U .

_jrern Krllg leg�e wieder diel Kleidung
.

ber' Bahnvorsteher verschwand und . u,!d Maské des nechtqanwalts ßerger­
kam nach wenigen Minuten mit einer sen an.

alten Uniform wieder, die eine Menge
gol-Iene [{!Irepfe und

-

Schnüre hatte.
Asbjem Iuag zeg: schnell seinen

eigenen Anzug aus und legte die alte,
vt'rtra(�ene Uniform an.

;, W�� lange Zeit braucht Íí:!âti;: rim
.

hinzugelangen ?"
.

11 Ungefrehr zwànzig Minu\en.'(
"Schön.�.

"

Der Detektiv steckte den Revol.yer
in die Tasclle, und ZWäl' so, dase (ler
Bahnvo.·stf\her ed bemerkte.
.. De.' frühere Polizht verstand diê·
sen Wiqk �Bofort� und bolte f.-rscf{
auch'seinen eigenen Revolver.

S<;, wa"en die heiden Männer wohl·
bewaffnf;t.

. Und wenig!'. l\Iinutúll spre'te.r rollten
sie äUJ der Draisine u'ach der Rieb·
tlmg der Sandgrube.

'Achtes Kapitel
Der Schuss.

"

I
�

Anf das eine Telegramm war be­
-reits eine Antwort eingetroffen.. Siß
kam von der Göteborger Detektivpo­
lizei und lautete ;
, Direkto.x Westlund hält sich augen­
blicklich in Goeteborg auf. Die Di­
rf\Ktor hat ke;ne Tochter,· sondi'rn
nur einen Soh�". der ln

.•
Frankreicll

lebt. Wenn Slcn sonst Je;nand ats
Direktor Westlund ausgibt, so ist és
unbedingt ein Betr!iger., .

..

'Asbjoern ß:rag legte '(lB Telegramm
zueammen und barg es in seinEÍr
Brieftasche 'a��en "\dem Brief, den sein.
Fleund Borgevon den Direktor West·
lund erhalten hatte. .

· Er bat den BalÍnvorsteher, die Züge
scbad zu rbeobachten. .Sellte Wel3t­
lund Miene machen, abzureisen, so

muesse er ihn sQfort festne�mcJl las·
., sen. '

\

Als der Detektiv im [I�griff ,war,
sich von den Bahnvol"stener zu ver-

abschieden, fragte dieser: :
· "Ist Ihnen denn '

..uun ·die geheim·
nisvolle Geschichte mit dem Traus-
portwagen klar geworden ?"

'

� "Nein, noch nicht."
Fortzetsung folgt.
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( Lokales )
Ein scheusliches: Verbrechen

wurde von einem Cabo des 13.
B. C. namens Cardoso in joinville
begangen, indem er einen jungen
Mann namens Sperling, im Salon
Meyer, woselbst" sich zwischen
anderen ein Streit entspan, nie­
derschoss. Sperling war an dem
Streit unbeteiligt- und stand ab
selts als die heimtückische Kugel­
Cardoso ihm traf.
Cardoso wurde bereits verhaftet

und sieht seiner Bestrafung ent

geeen.
Einkommensteuer. Nach

den Bestimmungen des Einkorn
mensteuergesetzes müssen die
Steuererklärungen fuer das lau­
fende Jahr bis 1. April eingei eicht
werden. Vielfach nimmt man

zwar an, dass diese Frist ver-

rengert wird, was .indessen noch

keineswegs sicher ist. jedenfalls
empfiehlt es sich, mit den Vor�,
bereitungen nicht zu warten, um
gegebenenfalls die. Erkleerung
rechtzeitig einreichen: zu koenen
da andernfalls die Einschetzung
sehens der Steuerbehoerde vor

genommen wird, und zwar mit
einem Aufschlag von 60 Prozent.
Man besorge sich darum alsbald
die erforderlichen formulare beim
Steueramt, um sich vor Schaden
zu bewahren.

_... Am . 25. ds. beging Herr
Bento Athayde, Staa tskollektor
unseres Ortes Seinen Geburtstag.
Al:ls diesem Anlass brachten ihm
Freunde am Vorabend ein Ständ
chen, Bei dieser Gelegenheit
wurden die Gratulanten auf das

. Zuvorkommenste von der Familie
Athayde bewirtet.

c

.
.

Den vielen Glückwunschen die
Herr Athayde er halten hat,
schliessen wir auch die unsengen
an.

Für diese. Rubrik übernimmt die

Redaktion keine VerantU?ortung.

B,·Alii'·'_"'g.
De,n hier zirkulierenden Ge­

rede, wonach ich Herrn Leopold
]aAssen eine Zahlung hrette ver­

weigern sollen, muss ich mit foI·
gender Erklärung entgegen treten:
Ich habe wohl Herrn Léopold

]anssee dúrch mein� Uhterscbrift
. dazu' verholfen, dass' er von der
Bank einen Conto de Reis erhielt
'Womit er eine . eingegangene
Sch.uld. begleichen konnte, in,'
Wirklichkeit hab�. ich dafür we­

der Geld noch 'Waren erhalten,
Zur Zahlung zwingt: mich keine
moralische, wohl aber die gesetz­
llche Pflicht. ,Herr Leopold Jans',
Sé" hat gegen .mich einen Wech.
selpi'ozess angestrengt auf Zah.
lung eines Conto de Reis,' -macht
sich aber eines Vertrauensbruches
scb'uldig der in diesem falle
wohl einzig dasteht. Er begeht
eine Gewissenlosiglleit unter dem
Schutlei:des Oesetzes (denn das
Gesetz ist tatsächlich gegen mich)

\

éiit· ledern ehrlichen Menschen ,

die Schamrrete 'ins Gesicht trei­
ben muss, Bisher sind mir Wech·
sei weder prolongiert noch pro­
testiert worden.

.

Also nochmals:
Ich habe" Herrn Leopold jans­

sen nur eine Gefälligkeit durch
meine simple Unterschrift geleistet
er empfing dadurch Geld von

der Bank, womit' er seine Ver·
I pílíchtung deckte. Ich selbst er­

hielt weder Geld noch Wart'R
und muss doch Zaulen. •

Herr L. Janssen mag seine
Handlung mit seinem Gewissen
vereinbaren wenn er es kann.
Die Leser aber mögen urteilen
wie dieser Fall es verdient.

Pmncisco Fischer.

Kirchennachrichten.
Jaraguá 1,

Judika, 29. März, 1l1OJ'g. 9 Uhl'� Kon-
firmandenprüfung aIU Jaraguá-
Central.

.

Palmarum, 5. April, rnorg: 9 Uhr,
Konfirmation, und Feier des hlg.
Abendmahls fiir die Konfirmanden
und deren Angehrol'ige a:ii Jaraguá
Oentral, "

SchUlnzen Pastor

JsraguB. II
•ludica, 29 M:erz, vormittags. halb 9
Uhr líonfirmation,

. beichte n. 1116'
, Abendmahl am Rio da Luz alto,
Palmarum, 5. April, vorm, !:I Uhr

Konfirmation, Beichte n.-hl. .• heud­
mahl am Rio da Luz 1.

Karfreitag, H). April,. vorm. 9 Uhr
. Konfirmation, Bf'icht!' u. hl. Abend­
mahl am Rio "Serro. ,

1. Osterfeiertag, 12. Aprll," vorm, 9
Uhr, Konfirmation, iJeichte u. hl.
Abendmahl alll oberen Jaraguã.

.

2. Osterfeiertag, 13. April, vorru, 9

Uhr, Koníirmatrou, selchte u. hl,
AbenGmahl am mittl. J'HaguÍ\. :

Quesimod., 19. April, vörui .. 9 Viu'
Gottesdienst am Rio Luz UI.
GETAUFT; . Jehsuue NlIl'garrthe

Sidonie, T•.. des- Albert SCLntiideI',.
Oäellie A:uguste, 'f des A lliert Horn­

burg;:Ci'li Luiie, T. des Karl Kreutz­
feldt, Alfred Clans Heinrich. S. des
Oseer Urban, Erhal'll Heinrich Johanu
\1. Herbert Carl Heiurieh, Kil,der des
Paul· Mathias, Berthold Cad UllO,. S.
des Albert Ziehlsdorf, Alfons Heruran

August, S.:des Hérmanir 1':luinscl.1 uklt, ,

GETRAUT: Leopold Kreutzteldt
mit Maria 1)uwe, ·Rio da LUí!.

\ .

Schrudder, Pastor.'

0-'---.•
Geschäft bringt oft Verlust
Doch .J..ifleyel·'e BooI,eka",p
Vertreibt Aerger und Verdruss

F d
.. hierdurch

O li ere meillel) Nach
bar LeopOlIiJ:MiC'h:�/s S�lI1en
vieh in Zalm ZI,l ;�aHe,n, . sons!
seMe ich mich ge�\1I1ilng�n ande�e:
M�sé;:,�geln iu gr.eifen :U. kamIne

. fuer keinen 'Schadell autO ," , I

'Jaraguá,' 4. -3".7-1'925. I .'

.

"

. Oscar;Sahneider.

Ttl8SÇlí" rel!er und
.

. _ Bl,,;��i�ii
- .' ,. ".�

âus: riatio�a,lem ,St�jllgUt., ar,l,I-�S�i;S�
5ii:1rg!5l!5l!!JIã'!Il!I5I&I5IIõ!�OO!5l2lta21Il!Iii'!I5I�� billig bei ' 1.

_. • ".

"."
151' .

."
'. ....

�
.

,Francisco Fisc.llór

�. 'Dr�' Marinho Lobo .� , ,_ .;, ; ,'1' I,,_ I. -'. "

151
.

Rechtsanwalt .' . - �
.

I MaisjJ1i�hr'-J
,.�. Srhl;êibstuhe Illld \)\iõhnang:' �

st,ets .z"-u. habe." '.hej,', .p',
•

151 Rua Engenheiro _ NiemeYer, 18 �)� (fl'ühere Llldwigstrasse) �. Francisco Fi3cher

.� Sprechstunden von 8 bis 10 Uhr !51
. ,',.

� vOl'lnitags u. 2 bis 4 UlII' nachu � .

�SI5l�I5I�Iã'!���Iii'!IIii'!I�Iã'!51!51I51151��!

40-Morg:en
ebenes

.

Land, in der Nähe des
Stadtplatzes. am Jaraguáfluss ge
legen, hat zu verkaufen

Jacob Buck.

'Weizenkleie
-

zu h aben bei
Emi/ Steia.

B�mü���am�n
frisch eingetroffen 'bei ...
'.

.; Emilio Stein.

1?loiscllel·
Gemüsesamen

zu haben bei
Affonso Schondesmsrk .

Ein Junge·,
. der". portugiesischen und
deutschen Sprache mäch­

tig, wird für sofort gesucht
in dei Uruckerei ds."BL

Norddeutscher-Lloyd
Bremen.

.10 grosse neuerbaute Pas;,agier
dampíer laufen nebau 5 g:eUli�chten
Personen- _ u. Frachtdaruplen rregelr
ruässig die Brastllanischen Ilasfen-

Abtahr,t von Santos nac_h Europa:
Darnp.te.,'"Sierra �evad(ta '15' jliirz

'" " Weser" 30. März
Die l:iiel'ra-Damvfer haben 1.' 1.l: 3.
Klasseu.einrichtung, 'di:e ilbrigen 2.

. (Mittelklasse; un_d 3..Klasse.
. Al1e'invertreter fu�r den Staat

� Santa
. Càtharina : ..

'

HßepcU, Irmão. ti Cia.'
São' Francisco dú Slill. .

Auskünfte erteilen au.ch bereit­
willig�t der en UnJetvertretungeli.

,

�FlASTfR . PHfN'X .

EXISTIERT StIT 50 IAHR!
, ffeiii RHEUHAiISMUS. Brust.
Rücken�Schmerzen· und
IrS'miWf��.Hc,xtnschuss. .

Wird VOlt clen Mer\'orragtndnAerztenDr.WALtER 5tHS �ct
Pt'I!�IIIOSfAiUR vetor4Mt
and 'It&lIeIlHoS"'ALim. vtrwmld

�n aUen apoth,ken'
1C&1\i,',�v to��ii:rtPix&. t365

o f

Pflanzka rtoffeln
zu haben bei
Á. Schondermatk:

Bevorzugen
dien Wein

Sie

�OOUEIRO.
Schleder ar (ia.
ô•.FRANCISCO

.,

I5i::tDDaDDODDDDDD.DaoaaaaaDaaáaaa.aaaa�s

t DR. LANGBOFP" ·'1'
a . t!

.

g .Arzt am Jaraguá g
. a Ó, a

§: Wdrmt jetzt in dem . g'
g neuen weissen Haus· g'
a·· '.' ,D

.g, ßchräg gegenüber der a'
R Apotheke des- Herrn I �
g Geol·U· HOI·s' 'g
g.' ., ä \ t

�'aa�aaaaaaaaaaaaaDaQDODaaaao.��

Ar1l9 . Ma�quardt
Cirur.gi�o� .Dç"�tista

'

Z..4 H j"_A If 'l'Z
.

Jaraguá do Sul
; ," ;,; ..

,
',°1 :

,
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